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B
rasília completa hoje 62 anos 
com um banquete de conquis-
tas e muitos desafios. É inegá-
vel que, desde a sua criação, a 
capital do país construiu uma 

personalidade única, que a torna tão 
amada e, ao mesmo tempo, tão ques-
tionada pelo poder que emana de suas 
instituições. Com sua pujança, enfren-
ta problemas característicos de todas as 
grandes metrópoles, mas continua aco-
lhedora como na época de sua funda-
ção, em que cidadãos de todos os can-
tos do Brasil se dispuseram a tornar rea-
lidade um projeto que mudou a cara da 
nação. É a cidade de todos.

Como dizia o urbanista Lucio Cos-
ta, um de seus idealizadores, Brasília é 
uma “cidade planejada para o trabalho 
ordenado e eficiente, mas, ao mesmo 
tempo, cidade viva e aprazível, própria 
ao devaneio e à especulação cultural, 
capaz de tornar-se, com o tempo, além 
de centro de governo e administração, 
num foco de cultura dos mais lúcidos e 
sensíveis do país”. Sessenta e dois anos 
depois, a efervescência e a criativida-
de estão por todos os lados. Ao mesmo 
tempo em que é referência em tecno-
logia, saúde e educação, Brasília ema-
na todos os sons musicais, encanta com 
sua gastronomia, reforça a tradição de 
seus clubes, não cansa de revelar talen-
tos no esporte, diferencia-se pelos laços 
tão fortes de vizinhança.

Não é só. Encravada no celeiro do 
mundo, o Centro-Oeste brasileiro, a 
capital marcada pelos traços de Os-
car Niemeyer registra a maior produ-
tividade por hectare plantado de soja, 
trigo e milho. Sua diversidade se refle-
te também nas lavouras, com produ-
ção de uvas, vinhos, café, frutas, verdu-
ras. Talvez esteja aí um de seus maiores 

desafios, a preservação ambiental. Bra-
sília já foi submetida a um pesado ra-
cionamento, embora seja o berço das 
águas. É urgente, portanto, que o pro-
cesso de ocupação que ainda está em 
curso se dê de forma ordenada. Cres-
cer é vital, mas é necessário preservar 
o maior dos ganhos para aqueles que 
vivem na cidade, a qualidade de vida. 
Brasília requer cuidados. Que todos fa-
çam a sua parte.

As transformações pelas quais pas-
sou a capital sonhada por Juscelino Ku-
bistchek — todas elas registradas em 
detalhes nas páginas deste Correio, que 
também completa 62 anos neste 21 de 
abril — reforçam os compromissos de 
que o futuro para nossos filhos e ne-
tos será ainda melhor. Disse Juscelino: 
“Brasília é a manifestação inequívoca 
de fé na capacidade idealizadora dos 
brasileiros, triunfo de espírito pioneiro, 
prova de confiança na grandeza deste 
país, ruptura completa com a rotina e o 
compromisso”. Que as novas gerações, 
além do orgulho de serem brasilienses, 
jamais abram mão dos princípios que 
nortearam a cidade chancelada há mais 
de três décadas como patrimônio mun-
dial da humanidade.

Os próximos anos serão determi-
nantes para definir que Brasília tere-
mos. Muitos dos problemas que nos 
afligem, como a violência e o cresci-
mento desordenado, não vêm de ho-
je. Contudo, os brasilienses, que estão 
na terceira geração, e todos aqueles 
que aqui fincaram raízes deverão fazer 
as escolhas certas. Não há espaço pa-
ra retrocessos. A Brasília dos ipês, dos 
pomares públicos, do Poder que mexe 
com a vida de todos, do rock, do rap, do 
samba, do imenso céu azul merece res-
peito. Um viva a Brasília.

Um grande
viva a Brasília

O Correio é Brasília, 
sempre foi e sempre será

ANA DUBEUX
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Folheando as páginas do Centro de 
Documentação (Cedoc) com o Chico 
Lima, vi o Brasil de ontem e de hoje vi-
sitando o prédio do Correio. 

Presidentes, médicos, governado-
res, artistas. Os inúmeros visitantes 
que estiveram aqui: Juscelino Kubits-
chek inaugurando a cidade e a nos-
sa sede; o arquiteto Oscar Niemeyer; 
Glauber Rocha, que foi um colabora-
dor; Tancredo Neves; Ziraldo; Zagalo; 
Cássia Eller; Renato Russo, que fez es-
tágio na rádio Clube do mesmo grupo; 
o educador Pompeu de Souza; Marta, a 
melhor do mundo no futebol feminino.

Foram tantas e tão inspiradoras as 
nossas visitas. Tantos os que vimos 
crescer e ganhar asas para o suces-
so; tantos que, depois de ganhar asas, 
aterrissaram por aqui neste prédio, 
que guarda histórias valiosas de mo-
mentos únicos. Chico Lima é mestre 
incansável nesse resgate e na função 
espetacular de não deixar empoeirar 
vistas cansadas do presente. 

Tive a sorte de recepcionar gran-
des nomes, bem como de estar em 
grandes coberturas. O Correio, co-
mo monumento de uma memória vi-
va da cidade, ainda guarda páginas 
de todas as fases, histórias de todos 
os grandes nomes que construíram, 
passaram e ficaram por aqui.

As visitas se tornaram tradição e se 
estendem às crianças, que passam por 

nossos corredores e ganham aplausos 
da redação, numa reverência ao futuro 
que, por tradição e por teimosia, sabe-
mos que vamos documentar.

Em 62 anos, Brasília já foi muito e 
o Correio viu toda essa evolução com 
olhos atentos, assim como escutou as 
queixas, contou as dores e testemu-
nhou o nascer de cidades, gerações, 
talentos, novos hábitos e costumes.

Aos poucos, ajudamos também a des-
fazer mitos, como o de uma cidade sem 
esquinas, sem sotaque, povoada por vi-
zinhos que não se falam, como mostra-
mos em nosso caderno especial de hoje, 
em mais um aniversário compartilhado.

Hoje, o Correio faz 62 anos também. 
Celebramos com uma exposição linda 
no CCBB, com as capas de todos os ani-
versários, sempre em homenagem a Bra-
sília, a capital que se fez maior que o pró-
prio projeto e cresceu sem fazer sombra 
à sua memória, ainda um tesouro guar-
dado e disponível em nossas páginas. 

É destino que chama? Um jornal fei-
to para contar o nascer e o crescer de 
uma cidade em construção. Para narrar 
os fatos mais importantes e as visitas 
mais ilustres. Para guardar o passado e 
honrar a trajetória de tantos jovens jor-
nalistas que se formaram nessa reda-
ção — tenho certeza que eles também 
guardam fotos e autógrafos das visitas 
aqui. Faz parte do nosso show. E que 
bom que é assim!

» Sr. Redator
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Parabéns, Brasília!

Basta um passeio rápido pe-
la Esplanada dos Ministérios e 
pelo Pontão do Lago para vi-
sualizar cenários de cinema na 
capital. Locais lindos para re-
gistrar não faltam na cidade 
que têm o céu como um dos 
principais atrativos aos turis-
tas. Na cidade, que abriga os 
Poderes do país, a arquitetura 
de formas curvas de Oscar Nie-
meyer e os prédios baixos pos-
sibilitam um entardecer de ci-
nema em qualquer lugar. Bra-
sília é uma grande exposição a 
céu aberto. Céu de Brasília, te-
souro que todos podem apre-
ciar. Viva! Parabéns, Brasília, 
pelos 62 anos de beleza e en-
cantamento! 

 » José R. Pinheiro Filho, 
Asa Norte

» Brasília completa 62 anos. 
Erigida por JK para ser uma ci-
dade moderníssima, em diver-
sos aspectos está paralisada e 
superada e necessita de atuali-
zação. Os estacionamentos es-
casseiam, como é normal em 
qualquer cidade, mas não se 
vê nenhuma iniciativa de solu-
ção, que poderia ser garagens 
subterrâneas e edifícios-gara-
gem. Há setores que são ver-
dadeiras excrescências, como 
SHLS, SHLN, SGAS 915. A W3 
Sul é uma via de aspecto vergo-
nhoso. O trabalho de constru-
ção de calçadas foi muito bom, 
mas necessita de incentivos pa-
ra limpeza e reativação dos co-
mércios. O sistema de semáfo-
ros é ultrapassado, sem sincronização.  Sinais com indicação 
do tempo para fechamento, que outras capitais e cidades do 
interior têm, aqui não existem. Sinais, que deveriam ser acio-
nados por pedestres, funcionam automaticamente, provo-
cando interrupção do trânsito sem necessidade. As paradas 
de ônibus não têm dispositivo que indiquem o próximo ôni-
bus e o tempo para que chegue. Os eixos não têm recuos, on-
de se possa parar em caso de enguiço. Qualquer veículo, que 
tenha problema, para na via e causa congestionamento. O 
sistema de transporte precisa ser aperfeiçoado com o térmi-
no do metrô, implantação de VLT e outras facilidades de mo-
vimentação antes que se pense em cobrança de estaciona-
mento. Em certos aspectos, Brasília parou no tempo.

 » Roberto Doglia Azambuja,

Asa Sul

» Brasília, 62 anos! Quando vim ao Planalto Central pela pri-
meira vez foi de avião. Um vôo arriscado, com uma tempesta-
de que balançava a pequena aeronave a hélice. A pista do ae-
roporto era de terra e, após a aterrissagem, ficamos esperando 
uns 10 minutos, até a poeira vermelha baixar. Nossa residên-
cia era no Paranoá e o Lago ainda não estava cheio. Foi o meu 
primeiro contato com o cerrado, que eu comecei a admirar e 
a conhecer cada vez mais. Depois, mudamo-nos para a Vila 

Planalto, onde pude viver o cerra-
do em plenitude. Nesses primei-
ros anos de Brasília, as crianças 
viviam soltas na natureza. Eram 
trilhas a pé e de bicicleta, colhen-
do os muitos frutos que existiam: 
gabiroba, pequi, caju, bacupari, 
cagaita, mangaba, araticum, ja-
tobá, pitanga, abiu, baru, e quan-
ta, quanta coisa mais! Que varie-
dade de árvores e plantas... Tudo 
me fascinava, desde o trabalho in-
cessante das incansáveis formi-
gas, até as aves e os animais maio-
res, como as antas, as suçuaranas, 
os veados e os lobos-guará. E que 
flores lindas ! Essas eram o que eu 
mais apreciava. Fui passarinheiro 
e aprendi as manhas para captu-
rar as avezinhas, até o dia em que 
dei-lhes liberdade. Frequentei as-
siduamente a Lagoa do Jaburu, a 
Água Mineral, o Brejinho da UnB 
e a cascalheira do lago, onde hoje 
é o Clube de Golfe. Aquela energia 
me penetrava com tanta intensi-
dade que, por vezes, deitava só de 
calção na terra vermelha e rola-
va, rolava, para desespero da mi-
nha mãe... Às vezes, saia bem ce-
do de casa e me embrenhava no 
mato, sem qualquer receio, pas-
sando o dia todo explorando so-
litariamente o ambiente, sentin-
do-me totalmente integrado, vol-
tando apenas tarde da noite. Mal 
sabia dos riscos que corria. “Deus 
protege os santos e os tolos”, diz 
o adágio. Sob o sol e a chuva, ali-
mentando-me com simplicidade, 
sob o frio e andando de pés des-
calços, foi assim que passei a ter a 
saúde e a alegria que não conhe-
ci na cidade grande. E a amar Bra-
sília e o cerrado.  As atuais gera-
ções não tiveram essa oportuni-

dade, assim não dão o devido valor e procuram tresloucada-
mente pela fonte da vitalidade, que, para mim, era tão clara, 
óbvia e simples.

 » Humberto Pellizzaro,

Asa Norte

» Creio que como eu, há muitas pessoas que se sentem 
brasilienses, embora tenham nascido em outras capitais. 
Não chega a ser uma negação da cidade materna, mas sen-
timento de pertencimento a esta cidade que guarda nos-
sas referências de vida: infância, adolescência,  primeiro 
namoro, casamento, terra de nossos filhos. É a cidade on-
de estudamos, nos formamos, e construímos uma carreira 
profissional, edificamos nossa casa... Enfim, foi neste barro 
vermelho que enraizamos nossa existência, numa disputa 
respeitosa com a vegetação do cerrado. Cheguei aqui an-
tes de a cidade ser inaugurada (nascer para o país e para o 
mundo). Hoje, à beira dos 70 anos, não consigo me ver em 
outra cidade que não seja Brasília. Uma cidade, que apesar 
de tantos maus tratos, é acolhedora a todos, não importa 
de onde venham. Parabéns, Brasília!

 » Walquíria Ramos,

Park Way

Brasília, para mim, é um 
sonho encantado, pélago 

entre o céu e o mar! 

Benedito Pereira da Costa — Asa Norte

Brasília completa 62 anos. Ela 
e todos os candangos merecem 

nossa reverência e gratidão.

Maria Izabel Cruz — Núcleo Bandeirante

As eleições estão chegando. 
É a grande oportunidade 

para Brasília expurgar 
os políticos que não têm 

nenhum comprometimento 
com os cidadãos.

Luciano Santos — Candangolândia

Brasília tem seus encantos. Pena 
que tanta gente ruim insista 

em vir para cá infernizar a vida 
de quem só quer ser feliz.

Sandra Conforti — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


